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Uma alta diversidade de espécies de cochonilhas farinhentas (Hemiptera: 
Pseudococcidae) tem sido observada na cultura da videira. Algumas 
espécies são inclusive consideradas pragas quarentenárias para outros 
países. A identificação de cochonilhas farinhentas é um dos fatores 
limitantes para o manejo destes insetos no campo, em decorrência da 
grande similaridade morfológica observada entre espécies próximas e da 
variação morfológica que ocorre em alguns grupos em decorrência do 
hospedeiro e da temperatura de desenvolvimento. Além disto, a 
identificação destes insetos baseia-se em características morfológicas 
presentes apenas em fêmeas adultas, realizada por poucos especialistas. O 
objetivo deste trabalho foi desenvolver um “kit” de identificação molecular 
das principais espécies de cochonilhas farinhentas presentes na cultura da 
videira no Brasil [(Dysmicoccus brevipes (Cockerell), Phenacoccus 
solenopsis (Tinsley), Planococcus citri (Risso), Planococcus ficus (Signoret) 
e Pseudococcus viburni (Signoret)]. Cochonilhas farinhentas foram 
coletadas na Serra Gaúcha, RS, Vale do São Francisco (Polos Juazeiro- BA 
e Petrolina-PE) e em cidades produtoras de uvas do Paraná. A extração do 
DNA foi realizada de maneira não destrutiva, permitindo que o espécime 
fosse utilizado na identificação morfológica. A amplificação do DNA foi 
realizado para 4 loci (COI, 28S-D2, 16S e ITS2) e os produtos da PCR foram 
enviados para sequenciamento. Os primers espécie-específicos utilizados 
foram desenhados com auxílio do software SP-Designer. A especificidade 
dos primers foi testada para as diferentes espécies encontradas no Brasil. 
Um multiplex PCR foi desenvolvido contendo um par de primers para cada 
espécie. O kit mostrou-se eficiente para a rápida identificação das principais 
espécies pragas da videira no Brasil, gerando produtos de PCR de 
tamanhos específicos para cada espécie testada, bem como para uma 
testemunha positiva no caso da presença de DNA de Pseudococcidae. 
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